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Os associados da Ahpaceg reele-
geram a diretoria da entidade 
para a gestão 2012/2013, em As-

sembleia Geral Ordinária realizada no 
dia 3 de outubro. Continuam nos car-
gos o presidente Haikal Helou, o vice-
-presidente Gustavo Rassi, o tesoureiro 
Luiz Mauro de Paula Souza e o secretá-
rio Orlando Milhomem. 

No balanço das ações da Ahpaceg 
nos últimos 12 meses estão iniciativas 
como a ampliação da sede da entidade; 
a realização do III Simpósio Ahpaceg- 
Gestão de Hospitais Privados; a criação 
da Central de Compras, que vem pro-
porcionando uma grande economia 
aos associados; a implantação da As-
sessoria de Comunicação; as negocia-
ções com os compradores de serviços 
de saúde e a elaboração do Manual de 
Classificação Hospitalar da Ahpaceg. 

De acordo com o presidente reelei-
to, a grande meta desta nova gestão é 
a implementação da classificação de 
qualidade dos hospitais, com destaque 
para o reconhecimento da diferença 
entre hospitais e clínicas. “Todos preci-
samos entender que a estrutura de um 
hospital é muito mais complexa”. Ele 
lembra que esta classificação também 
será importante para mostrar quais são 
os bons hospitais. 

Diretoria Ahpaceg 
começa nova gestão

Reeleição

Um dos hospitais pioneiros de Goiânia, o Hos-
pital Infantil de Campinas acaba de passar 
por uma reforma da área física e moderni-

zação do atendimento. No destaque, a preparação 
de uma nova ambulância especial para o transporte 
infantil e neonatal.

O veículo, disponibilizado inclusive às crianças 
que precisam se deslocar para fazer exames, recebeu 
plotagem de imagens alegres, em total sintonia com 
seu público. A intenção é desvincular o atendimento 
médico da ideia de dor, desconforto e tristeza. 

O hospital atende nas áreas de Clínica Pediátrica, 
Radiologia, Cirurgia Pediátrica, Ultrassonografia, 
Neurologia Pediátrica e Análises Clínicas, além de 
Pronto-Socorro.

O Ministério da Saúde (MS) anunciou no dia 5 de no-
vembro a criação da Política Nacional de Atenção 
Hospitalar (PNHOSP) com o objetivo de estabelecer 

diretrizes e normas para a organização dos serviços de saú-
de e reestruturar os já existentes. A nova política inclui a re-
formulação do atual modelo de gestão e atenção hospitalar 
no Sistema Único de Saúde (SUS), a definição e classificação 
dos hospitais.

De acordo com a proposta do Ministério da Saúde, para 
ser habilitado como hospital o estabelecimento de saúde 
deve abranger uma população de pelo menos 50 mil habi-
tantes com o limite mínimo de 50 leitos. No caso das mater-
nidades e hospitais especializados em pediatria e cuidados 
prolongados, o limite mínimo de leitos cai para 40.

Atualmente, o Brasil possui 5.664 hospitais no âmbito do 
SUS, desse total, 3.297 estabelecimentos têm de 1 a 50 lei-

O Ministério da Saúde abriu uma consulta pública 
para receber sugestões sobre a proposta de criação 
da Política Nacional de Atenção Hospitalar. Podem 
participar gestores, especialistas, profissionais de 
saúde e a sociedade em geral. As sugestões e críticas 
podem ser encaminhadas até o final de novembro 
para o e-mail cghosp@saude.gov.br.

Hospital Infantil de Campinas

Ministério da Saúde classificará hospitais
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tos. Após publicação da portaria, esses hospitais terão um 
prazo de três anos para se adequar ou mudar seu perfil as-
sistencial, transformando-se, por exemplo, em uma Uni-
dade de Pronto Atendimento, Centro de Especialidades, 
Hospital-dia, a depender da necessidade local.
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CONCEITO DE HOSPITAL: estabelecimento de saú-
de com serviços diferenciados, dotado de capacida-
de de internação, de ambulatório (consulta e urgên-
cia) e de meios de diagnóstico e terapêutica, com o 
objetivo de prestar à população assistência médica 
curativa e de reabilitação, competindo-lhe também 
colaborar na prevenção da doença, no ensino e na 
investigação científica. 

CARACTERÍSTICAS: a caracterização de um con-
sultório médico, de uma clínica médica e de um 
hospital está, na verdade, relacionada com os cus-
tos diferenciados na prestação de serviços de saúde. 
As atividades realizadas em um consultório médico 
envolvem custo menor que as realizadas em uma 
clínica médica, onde se faz necessária a existência 
de aparelhos para diagnóstico por meio de imagens 
(radiologia, ecografia, tomografia computadorizada 
etc.). Os serviços hospitalares, por sua vez, implicam 
custo maior que os das clínicas médicas por neces-
sitarem de uma infraestrutura maior, inclusive, para 
promover serviços de internação e de alimentação 
dos pacientes. 

Rápidas Homenagem
O presidente da Ahpaceg, Haikal Helou, foi um dos home-

nageados na Câmara Municipal de Goiânia, no dia 2 de outu-
bro, durante sessão especial que comemorou a edição 2012 
do Dia do Médico (18 de outubro).  A homenagem foi pro-
posta pelo vereador Dr. Gian (PSDB), que é médico derma-
tologista.

Uma solenidade comemorativa ao Dia do Médico 
(18 de outubro), realizada pelo Conselho Regional de 
Medicina do Estado de Goiás (Cremego) no dia 19 de 
outubro, contou com participação do presidente da 
Ahpaceg, Haikal Helou.  Na oportunidade, o Cremego 
entregou a comenda Honra ao Mérito Profissional Mé-
dico aos médicos pioneiros Carlos Inácio de Paula, Cé-
lio Heitor de Paula, Elzevir Talvane Frazão, Heitor Rosa, 
Joaquim Caetano de Almeida Netto, Manoel Maria Pe-
reira dos Santos, Nílzio Antônio da Silva e Sílvia Lêda 
França Moura de Paula.

Dia do Médico

Em comemoração ao aniversário do presidente do Ipasgo, 
o médico ginecologista e obstetra Sebastião Ferro de Mora-
es (30 de setembro), foi realizada uma reunião no dia 1º de 
outubro. A Ahpaceg foi representada pelo seu  presidente, 
Haikal Helou. 

Aniversário

A Ahpaceg, representada pelo seu presidente Hai kal 
Helou, prestigiou as comemorações dos 50 anos do Ins-
tituto de Assistência dos Servidores Públicos do Esta-
do de Goiás (Ipasgo), comemorados entre os dias 15 a 
19 de outubro. Criado em 1962, pelo então governador 
Mauro Borges, o Ipasgo é hoje um dos maiores compra-
dores de serviços de saúde em Goiás e conta com cerca 
de 700 mil usuários. A programação do aniversário do 
instituto contou com diversas atividades para os cola-
boradores, usuários e a sociedade em geral.

Cinquentenário do Ipasgo

Ahpaceg elabora manual  
de classificação hospitalar

Avanço

Uma câmara técnica formada por representantes da 
Ahpaceg e de convênios da área de Saúde elaborou 
um manual de classificação hospitalar, que tem 

como meta colaborar com a qualidade do relacionamento 
hospitais/operadoras e do atendimento ao paciente. O do-
cumento foi elaborado com base no Manual de Hospitais 
da América Latina, publicado pela Organização PanAme-
ricana de Saúde e Federação Brasileira de Hospitais/92. 

O presidente da entidade e mediador da câmara, Hai-
kal Helou, destaca que apesar da complexidade do tema, 
existe a certeza de que através do diálogo e transparência 
é possível alcançar resultados positivos nesta tarefa. “Pre-
cisamos ter sempre como foco o cuidado com o paciente, 
voltado incondicionalmente para qualidade e a seguran-
ça, sem esquecermos jamais que isso têm um custo para 
ambas as partes envolvidas e que deve ser equalizado.” 

Ele explica que o manual divide as propostas em duas par-
tes. A primeira, Classificação Hospitalar, diferencia os hos-
pitais de clínicas, e estratifica hospitais em uma tabela de 
valores que usa parâmetros que contenham complexidade, 
resolutividade, qualidade, segurança e outros valores tangí-
veis pertinentes. “Neste caso, a avaliação será feita por crité-

rios definidos, podendo ou não ser baseada em uma tabela, 
com periodicidade a ser determinada e que tenha em seu 
cerne o conceito de remunerar adequadamente as institui-
ções melhor classificadas”. Haikal Helou lembra que haverá 
uma mobilidade desta classificação, de acordo com as ava-
liações periódicas, e que existirá um prazo razoável para as 
adequações necessárias de ambas as partes. 

A segunda parte da proposta destaca a pactuação en-
tre contratante e contratada, com alicerce na Medicina 
Baseada em Evidências. De acordo com o presidente da 
Ahpaceg, a intenção é trazer aos envolvidos, ou seja, pa-
cientes, hospitais, operadoras de planos de saúde e coo-
perativas médicas e de medicina de grupo, a segurança 
que tanto o procedimento quanto o material usado esteja 
em conformidade com a boa prática médica. “Desta forma 
evitamos submeter os usuários/pacientes à intervenções 
desnecessárias, arriscadas e de resultados duvidosos e 
onerosos.” 

A classificação Ahpaceg de hospitais poderá ser esten-
dida a não associados da entidade, mediante a auditoria 
prevista no manual e dentro dos critérios de remuneração 
estabelecidos no seu estatuto. 

REQUISITOS GERAIS NECESSÁRIOS PARA NÍVEL 
DE RESOLUTIVIDADE AHPACEG: Pronto socorro 
24 horas, mínimo de 40 leitos, serviço de imagem 
24 horas (ressonância, tomografia, raio-x e ultras-
som- mínimo de três), unidade de terapia intensiva 
(mínimo de 10 leitos), centro cirúrgico (mínimo de 4 
salas), laboratório de análises clínicas 24 horas, ge-
rador que atenda às áreas de atividade fim (CC, UTI, 
e PS), farmacêutico e nutricionista contratados com 
carga horária mínima de 6 horas/dia e mínimo de 4 
especialidades médicas. 

PONTUAÇÃO DOS HOSPITAIS: serão respondidas 
230 questões, sobre os mais diversos aspectos, com 
pesos diferenciados para cada grupo. A pontuação 
máxima será 211 + 34 = 245. 

CERTIFICAÇÃO PROPOSTA: de acordo com a 
pontuação, os hospitais acreditados obterão Selos 
Ahpaceg Platina (de 95 a 100% da pontuação má-
xima), Ouro (de 74 a 94% da pontuação máxima) e 
Prata (de 50 a 74% da pontuação máxima). Os asso-
ciados que não atingirem a pontuação mínima (Selo 
Prata) terão o prazo de até 2 anos para adequação 
dos quesitos para o Selo Ahpaceg. 

AUDITORIA: será exercida anualmente, com empre-
sa do segmento de credibilidade no mercado con-
tratada pela Ahpaceg, previamente acordado com o 
tomador de serviço.

Câmara Técnica/Ahpaceg
Mediador: HAIKAL HELOU 

Membros Ahpaceg: JÚLIO FERRO, GUSTAVO 
RASSI, GUSTAVO CLEMENTE E VALNEY ROCHA 

Membros Convênios: BERTO CARLOS,  
ELIZABETH GODINHO (UNIDAS),  
ADRIANO AUAD, LUEIZ AMORIM (UNIMED) E 
SEBASTIÃO FERRO (IPASGO) 

Alguns detalhes do manual

A comemoração da Unimed Goiânia para o Dia do Médi-
co, em 18 de outubro, no Centro de Cultura e Convenções 
de Goiânia, também contou com a presença do presidente 
da Ahpaceg, Haikal Helou.A homenagem reuniu cerca de 
2 mil médicos cooperados e seus familiares e contou com 
apresenta ção do espetáculo No Singular, da Quasar Com-
panhia de Dança, e uma palestra do conferencista Stephen 
Kanitz, seguidas de um coquetel.

Dia do Médico II

Haikal Helou,  Salomão Rodrigues e Adriano Auad
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